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ESGRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

".
LI'

PROPRIEDADE DE JjÜSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPlIlA--RUA DA CONSTITUIÇÃ.O

3$000
4$000

S.A.?-J"T.A. I CP.>..T_d�c.....F�Il'"A­
I

Numero dOi dia. . .. 40 rs.ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .
Numero atrazado . " 80 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

o JOIlNAL DO OOfll·
MERCIO vendcse 110S se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.
,

ANN'UNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$40Çi 6

1$500 o cento.
Fumo em corda muito furte, dito pi

cada su perior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. W��º�iP.1N

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer a protecção do

rospei tavel publico.
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANOISCO PEREIRA.
Tem sei

de algudõe
flanelas, 1
uhos I panr
1l11Zl\8 e ou .

ÇOi barati

4 LA]

"'", comn1'lt sortimento
, :tas, chitas,

.Ih, '_'"I·sinetas, li­
� .a:o I Ir itS ..eh ales, ca­
- rnu.to a�'�,gos a pre-

r iiI?' 'I 1 '''10 4.) ..... .J '"\.
. .) •. \.)

----- -- ._.- � _.- ----

CONFEiTAR! i� t r�� flNAÇÃO
PI:<�R�lt<''\j :.:.í: '" \lçf'tt..

Completo S·'I IiCGlll. doces, as-
sucares refin:uL 8 �T().'· , vinhos, o

que ha de I�1l.is ,'(,nf,lr'd,vel ao es­

tcmago; preços' bara tissunos ,

5 ,'tl.DA Th,AJ A;'\,O 5
.

J I, A, Portilho)Bastos I
r

NenhlIlna publicaçãoEstabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercador-ias, pred ios, e na- Merá :f"eit,a :n.e!.iita Colba!! I!\e
vios, a juro modico. l"lão !'or paga a 81.1a im-

Agentes nesta cidade: port,uJ."lcia na. occa@ião
JOÃO DO PRADO LEMOS & C da e:ntrega.

Quarta-reira 8 fie N.ovembro de I88:2

LOJA DA ANCORA

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

CASA ESPECIAL
ATTENCÃO !

o

AVISO ESPECIAL

Concer ta-se e faz-se toda a classe
da trabalhos para rologios.
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GOIABADA CASCIlO
Moeda nacional de 20$. pat.acões su periur, a 1$200 a lata no arma

e prata velha, compr-a-se com bom Z8tl1 118
cambio na

C, Pertllo

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k iroCafé moido superior da ter ra. . .

Di to em grão «((. _ •

Fumo Rio Novo picado e de·n;-tdo.
. Dito « .. em corda. .

Kerozone marca brilhante.
Dito oi: «

Dito « «

Di to « «

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem superior. \

Dito« » ..

Dito« «

Dito Lisboa branco e t int.i ,
\

Dito« « e , .

Dito Porto legitimo Andresem\.
Dito« ,( (( . .

»

$800
$450
2$500
2$OL'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

»

»

caixa

lata
u.edida

g� rrafa
lata

groza
barris lO'
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa

ga r rafa
2 L.ARGO DE P.AL.ACIO 2

RICARDO BARBOS.t� & C. a
•__ , .._"._.._••� "'v • _

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

I· •
J

•

Acha-se este estabelecimento arn condições Li .. fo rn ecar mensalmen­
te 80 mlHOS da mais superior cal de m irrsco, e q uer sud» o seu prop rieta­
rio, abaixo assig uado, vender muito, recorr-e ClD m,')i·l de v eude r barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estibale ci mcuto li de 14$400 o muio ,

O mesmo se compromette a ma nda l-a a q a a lquer ponto deste rn u­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'Alcantara,

o B'R A S
, DE

L--1ILARIO l�IBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1° Livro de
'2' Di to «

3' Dito «

4° Di to «

leitura
. $500

1$000
1$500
2$000
1$200

« . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

« . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

«
..

Gramma tica por tuguez» .

UNICOS .AGENTES

C'osst.a. & C.
1 D RUA DO I_)RINCIPE 1 D

l

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

CASA DA ESPERANCA
o

Chegarão no ultimo paquete para
este u r m azern a rua de João Pinto
n. 11, mui tos artigos frescos, como

�fl.iã(): manteigct inglezu de NIagny,
vinho virgem do Por to, Andr'eseh,
Lama-quê. Emilion, latria, maca r-

. rão e _outro:; generos, por preços I'a­

soa v ers.

VIDRACEIRO
O abaixo assiguado, participa ao ,

respei tavel publico que acaba de es­

tabelecer-se com officina de vidra­
ceir.. e moldureiro, onde garante'
todo o trabalho de que for eucarre- .

gado, não só em prompt idão, como'
em asseio e ba ra tez a .

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20 I

Antonio de Franco

A DINHEIRO
Vende se milho superior a 4$ réis .� ,

() sacco, no armazem de João Bon- : .

fante Dema ria . .j
•

4 H.UA DE JOÃO PINTO 4
,

I!

ASSElinL�l� PROVINCIAL: I
---------- 'I

11 a SESÃO ORDINARIA EM 25 DE OUTU. L.

BRO DE 1882

Presidencia do Sr. Ferreira de
lv[ella $

(Continuação) t
O Sr. Il-iayma (continuando): .1

-Depoi� do Sr. Almeida e Oliveira .�
v8io o Sr. DI'. ,]";w Rodrigues Cha- ,to
ves, 'Iue pretendendo evitar os ba i- l.

x ios e cachopos contra os q u a-s, se .1dizia, hu v ião chocado \)., se us dius \
antecessores; t.ido (.;(·del1 aos a m igus,
indo muito alem .l» q ue "8 esperava
de S. Ex.: d,,� �ell·;{\pl"e<.:,>cJelltes e .

da sua recc n he cidu il.)raliclude, "

Os arnig ,s a priuci p ro tl1ostr:lrão.;..
ou melhor appareu tarão estar sa- i

.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jo.rno! do Co merei6

, .
-

.

.

.. �o entretanto, accrescenta o ora-I O �r� l)Ioinbei�o diz que nãotisfeitos, porém nas nroximidades I taçao se condensa murs, como por II d t l: -rlern deste pa"'l' sobe a tri bu ua para d iscu tir politica
r

1 d t d 'c' . rn I' or um ac o ( a OI 1. . c

I
'...

da eleição d� 31 de Outubro, de re- que o no or e epu a o e os seus a

,,'d' _ sbi , 11e e outro es- geral ou prov i ncia l , vai apelH,ls JUs-b t
-

1 s de c Intent'lll1"I'-l
I Ia esap' rce ruo se e

bsti t
Pente corno que po" encanto, uma gos a e rao p'). ma '. ,-,

.

t ' _, t ,

I)r Itestiido pelo tifica r os su st it u tivos que eve a

'

11 d ',-, Ih, a l liu do ao 1)'lr- cr i ar nao .ivessam (

h-
muralha se Ievant.iu en tre e es e to quun o v rra»- - e , c c

J' lde.' '0 desta cidade horn-a de apresentar e qUB se aC ao
1&1 Q Ex.' o palacio ílcou dese r to. tido brilguista, acreditando que este [. ar na o ornme'tCdl. cnns-rvador em d i scussão. O estado lamentavel

IJ, ." '

,

.'

" t, »: n l ist: porque () par LO 'c."
, '.

..�l O SR, ELY:>Eu: - Já disse que
facto lhe fana perdei V? :.:içao,com I,� im reusa deixava os negncios das finanças (ia provi.ncla fez com,.

que CO[ltaV;1 110S dOLlS antigos parti- s.' I p
.' "dor di verzisse de seus

nunca fUI palaciano. -

pu�icos corr-erem ao zosto e vonta- que li 01"..
'.

t"l-r dos .

'1 _

.

b

col legns da cornrnissão sobre alguns
... O ORADOR re-ponde que por sua de os seus ar versa nos, "

f I 1 1

,.
'. ,,"

"

Quando al l iou-se ao partido b ra- I
, L' , artigos do projecto orm u ar () pe aP,;; vez Ja fez ver a S, Ex, que ,deve, na

. i o r .

"

c.m tava com vota ão suf- tuanto
ao acto do Sr. DI, ima

maioria da commissão; pensa que oqualidade d e chefe de partido, fre- &U,i�t,l, Ja v

it 1 ' ,leito no Sa tos que de novo adIOU a aber tu-
substitutivo é ma is vantajoso tanto

Ia
quentar () palacio. fi1CleIlte na caPEI ,,1_ padrajser e

r o nu ra Ida assem bléa de 2 de Junho para peJo' lado e'c"nomi�'o como pela re-
'C

. ,0 escru ti n lO. ver ae e que 1 -

,

dor ti _

c "
�

O Sr, Dr. ha ves, continua o ora-

t -

1- riem 2 ao cor reu tc mel, (I ora or con I
rl ar idude do serviço Faz diversas

� -

f'
.

f l i d mero destes se acu avao a O'uns r -

. . .

d in gl "" .
�e dor, nao OI mais e IZ o que os

"t'd k, ",t.b a CO[11 núa a consideral-u precrpt ta o, I -

.onsiderações para provar a neces-� S L d Alb 'I bros do par I o or agurs a , q ue ,

do e i i tu ci I P ra
c ' ,

t er s. ourenço ie uqu erque e h -

d h"- ttido cunsrder a o e inconsu ucruna i. a
.idade de augmen tar o numero ele

.

UI" (. I t d " o ora or se aVIa0 comprorue , '

li "

o 'eu
sruar ,

' � meiria I verra. ) t esgos o o pai -

prova repete II que � isse r a n se

praças de caval l.n-ia e que deve terl ti..» con t-a elle era grandt; e embora D0mais foi o orador quem animou
anterior d iscu rso e cl�a () fact_o q.ue um alferes para commandar, porque

O S. Ex, adIasse � assern hléa de 2 de aos seus amigcs.con venceu-os ela con-
se deu com a assembléa provl,ll.ctn,1 r�no e possível, por ser contrario as

e FevereIro. para 2 d e J�nho, COIt,O venieuc ia de pleitear-se a eleição do Ceará. adiada por motivos ainda
regrasdeelisciplinamilitar,20praças

Tl se lhe pedio e de antemao se annu n- com deus candidatos (apoiado do Sr'.
rua is grL.ves. Entende que a ques·

serem commandadas por um cabo; hah �íou, nada cOllseguID, contlflu,o,U ..�o Ch?nistovãO) no que encontrou de
tãe, esta rs,olvida desde que nem

cammis!'õe� que so podem ser des.d lsolamellto e qualld(:, pl�r occa,,:�I,!) parte de alguns nãc pequena re�Is- uma voz. se levantou n:)
. senad�, elll enhadas por um ofticial. Faz ou­.

do sell embarque, ;:llOCUIOU no tla- tencia, porque quasi todos (e lllSSO
guarda vIgdaute das nossas lOstltUl- tra� considerações" conclue dizendo� piche os que elle haVia tanto ser- lhes é summamente grato) entende·
ções, e, na <.:amara dos deputados pa-

ue a differença nrl despez;l é muito
e. vldo para dar-lhes o abraço �e des- rão que se devia antes de tudo salva�- ra defendeI' o p['oceduuento do Sr, diminuI,a e por isso não vale a pena
'2 pedida com� lhes haVIa oac1o o o de uma derruta que julgavão pO:;�I- Dr,l Lima Santos, que nã() en<.:onLrou

perturbaI' a ordem do serviço.
1 aperto de mao na chegad�, enCOD- ve!.

se lius!', a mal� leve desculpa do Sr.
�, • '

trou-se com o mundo ófficlal ! Insistio, dizendo q'Utl podia ceder, mi: i�tro do illlpel'io e do SI', cOOSe- O §r. §ouza. PI�to �r�n-Depois veio (J Sr, Lima Santos, corno Ue facto cedeu, ao seu compa- lhell'o Medra, ministro tarnbern e cipia dizeudo não dl_scutlra pll.lttlcamagistrado distincto ,tambe�l e Clnl-. nheiro de candidatura toda v(ltação representante desta provincia. geral, como I) fizer<�ü C)� dIstln�tosIt>.ado das m,ll, re<.:üls Intençoes. Seus �n\gLliôta de fora ela capital, parti-
dão collegas que o j.J1ecederão, porque

]
primeiros actos não agradarãO al's

c:ularmente a de S, Miguel, onde Os SR:. ELy.'.EU E TOLENTINO
com essa discllssão tomaria muitodirectores do partido (�era olhad(l

<.:Olltava t:O!i1 algulls Valos de, aHei- apartes t:ontestdndo o orador,
tempo, quancl_o elltende t)1;e urge vo-� por elle8 eom <':(,I'ta prevenção, até a

çàu, e 9 votos nesta capital. O ORADOR diz que o,.: ;;obres depu- tar:s.e o pr0.l8<.:to, q�e fixa. (1 for?nPlq u'"�tã() do novo adiamento, que velil
taclos que o bonrão com os seus a- poliCial: aguarda, pOIS, a Jlscus�ao(mostrar a S, Ex, que não estava só O SR:CHRISTOVÃo:-E' verdadE:,
partes e�tão comple,í.amente enga:la- do '�rç��mento, oude esta tem a, mas"1 isolado como parecia-lhe, Nãu ob�tante, aftirma, que a vota-
dos, a di�Slden(;la lIberal annunClOll ma latitude da adual, �ara dIzer oAntes de entrelf de novo ua ques- ção que aqui obteve foi muitosupe- uma interpellaçãü que não teve logo que pensa sobre a politica geral etão dos adiamentos, quer tomar' f'm rior à sua espectativa, cOl!segulO 117
l(lgar ]lor ter adoecido () Sr. min.ls- provincial.of consideração uma outra pr()po�içãl) votos nesta capital emquanto o no-
tro cio impel'io,{! quando devia ser In- O ORADOR diz qUi:! a commissão aod I 20 d' t

.

t bre leader' da minoria liberal somen- I l' I n 'd t do c ln 'e
d

Ido !lobre dep,uta o pe_o· I� nc o,
tel'p0 ra� () O ;::;r

..prüsl en e (,'"
-

organisar ° projecto, que se iscute,e a quem esta respondendo. quando te 62 em todo districto !
lho. <.:ahlO o gabInete, P:lra que tan- fêl-o de accÔrdo com o estado finan-o aS2egllrl)U que o orado!' não sena Va.e entrar na quesLãD, ,tlo� afIra- ta ilisistellcia por 'parte do,; nobres ?e- cei!'o da prllvincia, que é assustadorneleito se não tivesse se encostado ao mentos � confirma o que Ja Jl�se so- putados quando e geralrlle[:te sabido

e necessita da �ais acurada attanç�opartIdo bragul:'ta bre o pnmelro, do Sr, Dr. Joao R, que o gabmete (Je"con;;ldelou o Sr. d'esta assemblea, P,'nsa com o seu ti-
os Diz que S, Ex. adiantou semelhan- ChaYe" que continua a qualIficar de I Dr. Lima Santos., que esteve para ser lustr'ado collega da commissão a Sr,nlte juizo p'Jrque. occupado com os.ne- inept() por se assentar em motIvos dBmitLido no mesmo dl':\ em que com- Dr. Bdyrna que, não se acha0 aquilegocios do seu rlistricto.' não sabIa o cuntraproducentes, como o �sta.do munico\l () seu a,<.:to, a ponto de ne.

para advogar interasses individuaes,'[que se passava no primeIrO, Sena precaria dos cofres ela 'provlIlcla, nhum dos trHz mInIstros a quem eIle
mas sómente aquelles, que entendem

1

para O orachr motivos de orgulho que podia justificar e provocar Ullla se dirigio por telegI'amma honrar-
com a provincia. Que discorda daZ'ser eleito com os votos d(ls seus aml- convoeação extr,i1'Jrdinarla e. nunca lhe com uma resposla e quando o Sr.
,lplnião dn nobre leader da minoriafigos do partirlo das classes, mfls por um adiamento. O orador dIZ que conselheiro Mafra mandou dIzer em de que o projecto vem ferir direitostamul' á verdade e por dever de gra- vê nú,so (J mais cowplpto desconhe- carta aos nobre" deputados que a-
adquiridos e concorrer para que oLdão aos hOrnfGllS independentes de cimento das attribuições das assem- qup.lle acto não podIa ser sustentado
governo geralsupprima l)udiminuao(tolo� os partidos, que lhe honrarão bléas provinciaes. O estado pouco por ser contri\rio às theortas do par auxiliG, que aOlJualmente dà para apom os seus votos e apOlCl, deve de- lisongeiro da s�l:lde publica, nãu de- tido liberal, que a\:,Clbavão de ser de·
manutenção da força policial d'estadarar que em todo caso serIa depu- via ter sido Janlals Illv<I<.:ado por fendidas na tl'lbllna do sen:,do e da
provincia,que não de,'e o nobrp lea­tCido, não "b.,tantc� me�;mo a guerr,a S, Ex" nãu só pOlque em con?lçõ(:)� camara dos deputCldos pelo Sr. pre- der recêar-se disto, pois não ha ra­IUe soffl'eu do illustre lead�r da !IlI- muitu criticas ee�peciaes,em epocas sidente do conselho?!
zão alguma, em que 0 gOVQrno senl)ria liberal e dos seus amlgos. de epidemi�ls devastadoras, taes actos

Diz ainda que o iIlustre leacler' da fundasse pal'a isso, porquanto per-O SR, ELYSEu:-Não lhe fiz guel'· podem !;ier desculpados, �omo porqu" milloria liberal foi muito infeliz na gunta o orador,redusio-se porventu­�a. Tinha muito prazer em que V, S, Ex, não tomou medlda alguma citaçãO que fez de um tI'echo de U�l ra a força policial? não; o qUE' seEx. t"(lsse eleito. para combateI-o, alem do e'tabe�e- discur:;o de Gambetta, que não poella fez foi dispensar o pessoal superfiuo.d I d 'd l' cimento de uma. enfermal'la espeCIal ter ,iTlplicação ao caso e que se al- acab'lI' com o luxo appal'atoso de of-
O ORADOR ec [Il'a que llVI a po -

t' O t " t
'

, .

f
.

h· d' -'" ue para poucos en ermos. ercelroe
guma cousa prova é de certo con- fictaltdade, que trazIa aos co restUflE,fOI tesft,emun ,l a gtuel r,. qeu ultimo motivo, - LHa d.:J defel'l'
ti'a o ll'beralismo d'<l.quelJe illustre pruvinciaes um>! despeza inutil, con-

'

x 1h ez nu quees ava no s
.

d "d': ,

' .. e
'.

_

, d a- mento de dIploma aos eputa os
hompm de estado' que tendo susten- servando-se entretanto o mesmo nu-

I hl'eltoe se2SSIm nao prlJcecesse, nu, l'-':l" t -). ,
,

lei d 1 dá'
'

d d h ' eleItos pe o ;::,0 (Istrlc 0, que llao pc -

tado quando opposição o voto un;- mer" de so a os e c an o-�e presl-
'umpna o seu ever e JiTIeITI pU-. h t ·t· .

.

'.

f d 1 1 t

'.
: (hão ac ar-se em empo lIes a Cita

nominal, quando governo sustentou dencla acul ace para e eYar es ,e
1\ ItICO.

. , pital, alem de provaI' contra _S, Ex,
o é5Cl'utlnio por lista no intento de numero nos casos prevl�tos pela leI.,

,

O SR. �OL�NTINo:=-El'amos lnOlf-
que ll10strou-s� PC,tlCO, preVIdente, (;on�eg\lir grande maioria na aSsem- que, ao contrario, o gov('I.'no im­'� eren�es a SUd elet�ao,. marcando a eleIça'), pala 4 d� De,

bléa de Vel'saille:5 e domInar a penal, compenetrando-se da Justiça,r VeJào em qu::) ficao',dIz o o�ador;, o zembro, quando deVia ter prev�sto a
França. que assiste a esta a.ssembléà p�lo,

.obre leader da ,nl1101 1,1 lrbel aI aca- hypothese provavel de um 2 es·
"

zelo com que, economICamente, dIS-
,1

a de declarar que lhe era sympa- crLltinio, cuja apuração só p"ddrla O SR, ELYSEu:-Co� camaras co-
tribue os dinheiros publicos, deverà,

II hica a minha el,l"içãO e o nobre de, tel' lugar em fillS de .JaGe!ro, não mo á. actual não se pode governar.
com mais satisfação, prestat' o au­

Iii'
'utado pelo 2° dlstrlcto, seu eompa- pode de modo algum Justtficar um O ORADOR faz vél' até onde chega xilio referido, se não hugmental.o,� heiro, aftirma agora que lhe era adiamento por quatro lllezes, par:-} 2

li republicanismo do !loLre deputado quando p()�sive!.)
ldlffel'ente!

. " de Junho, justamente para o ultImo
que o intorr(Jmpe, Ant.�s clarna�a Passa () oradol' á responder ao seu

Repete qUE; serta eleIto em tojo
lllez cio anno finallceIro: o que VInha conira as cilmaras unanlme� � hOJe collega da cornmissãc. divergente

1�0. collocar est� asse,mbl��l ent�e ,a b" -

clama con�ra uma camara sahlda de
em algun� pontos do . 'rojecto da fi-O SR, ELYSEu:-No primeiro es- pada e a paI ede, obrtgando-,: ,1 em

umá eleIçao ltvre! Decla;a LI ue xaeão da força polic, ,11. Não con-\'utinio não, poucos dias preparar, dIScu,tlr e a�- ple�'ere mil v�zes o que esta venelo cor'da com a emeudl-l '{ S, Ey. auq-
J E,tl'anho o apal?;_j, l'epliea o orador, provar o orçamento ou a d"lxar co. -

do que o que Já observou com pe�ar, mentando o numero ;"-'s soldados deu: �() só p'.lr Sêr n� 2° escru tinio rn ,tis rer, o tew po, �a ra S. Ex. mandar
(Conttnua) cavallar ia, porque a, la sufficienteu� 'fficil a eleição, porque flelle a vo° vigorar o antenor. I0(,\ .

\" Id. • �

T
�.\"� I

\llo�n:u:'��__��_ln�� �� _

,

l
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Jornal do CO"lU:lDerMO 3

Passou em 2& discussão o projecto
n. 36, em 3· os de ns. 23, 24 e 28.
Entrando em 3& discussão () de n. 29
Ia Il arão contra os srs. 'I'ol autiuo e

Elyseu e a favor os srs. Oliveira,O SR. OLIVEIRA requereu o e ncer- Chaves, Souza Pinto e Lery, posto a
rarneuto da discussão; posto a votos votos foi I) projecto approvado: en­
a requerimento é approvado. trou em 3& discussão o de n . :50 que

Os SRS. ELYSEU E PINHEIRO fazem foi approvado, o de n. 31 em 3\ fa l­
algumas considerações, posto a v o- lou contra o sr , Elyseu e a favor os

tos o art. 18 do proj-cto., salvas as srs, Chaves, Souza Pinto e Lepper,
emendas, foi approvado.postu a v otos l i' "t" a votos foi approvado; entrou
a Q'J8 (lit: enl lugar ,]02 'dff'�'es,d:g,,- ,-,,'1 JÁ O de n. 33, foi approvacJo.
se: 1: em lugar (le 108 pr�lças diga- Esgotadas as materias dadas para
se 96 foi regeI tacta. ordem do dia levalltou-se a �essão P E R O EUSE I

.ry ,.\1 .'. h"t'JS (I artigo �\Ib3titl1ti - is duas horas e mela da tarde.
-

- I
v), () SI'. Pu.,,\ iro re'lJ .....Au V Jt.ação da rua da P,odl'pira a do Brigadeiro'Ordem do dia ele h,'je: ;J ;J
T),J ninai, senal :lppl "v �; ) O!', 'lueri- Bittenc(!urt, UIll brinco granue Ile

i!., 'lto, proc,\ J./, H a v.t Iça0: vutão a la discu�:são dos proje<.:tos IIS. 35, ouro; gratifka-se ii pe,:soa que o ti-
fay Jr os S� "lheil'o, Ely5eu. LQi- 37e 38, 3a do n. 36. I ver achadl' e t.l'ouxer il Asta typo-
tão " TolEJ, AI 1 contr:" Souza Pinto I I gl'aphia. 30

o numero de 20 consignado no pro­
jecto.

O SR. lJINHEIRO:-A emenda pede
apenas 25, quando actualmente ha
30 e tantos.

O ORADOR respondo à este a pa rte
que, foi um abuso do ex-presidente
da provincia augrnentar os soldados
de caval laria, sem au thor isação na

lei anterior, parecendo que assim

procedeu, para que estas praças
montassem a guarda da c adêa, ser­

viço, aliàs, ma is propvlo da mfan­
taria.
Que tal augmento trouxe maiores

des peza s, porque um soldado de ca­

va li" ri a cou some maior quantia (lo

que um de infantaria e que são es­

tes e outros desperdícios a causa das
difficu idades financeiras da proviu­
cia, q ue, essencialmente pacifica e

o rdeira, póde faser o serviço da sua

pol icia com a força ora fixada.

O ORADOR faz outras considerações
sobre o substitutivo. additlvo e

emenda de nobre col lsga divergente
provando com as cifras que o proje­
cto da maioria da commissão é mais
econornico.
Tratando do additi vo, que manda

approv.rr a aposentadoria do cabo

d'esq uadra Delfina Pereira, conced i­
da pela presidencia da provincia,
julga-o de toda justiça, parecendo­
lhe que,no orçamento era fi occasião
mais apropriada para ri'rsso tra­
ta r-se, tan to que, pretend i» en tão,
pedir a approvação do referido acto;
aprovei tand () o ensejo pa ra censu ra r

a assem bléa de 1881, que, approva n­
do outros actos dA aposentador-ias,
que são verdadeiros favores, a ami­

gos, deixou de approvar o de que se

trata por dizer respeito a um adver­
saria político.

O SR. OLIVEIRA: =-Como a de Fer­
nando Bento, homem moço e sadio,
que va i á Lages em 4 dias.

O SR. TOLENTINO:- E Delfino Pe­
reira é capaz de i r em 2 d ias,

O ORADOR, antes de concluir, re­

fere-se ao Dr. João Thomé, sob cuja
administração a província prosperou
e até arnor tisou parte da sua divida,
no q ue foi censurado pelo presidente
tambem conservador Dr. José Ben to
de Araujo; sendo para notar que,
dus presidentes l iberaes, que no pe·
riodo de 5 annos da actual situação,
a provincia tem tido, o unico, que
se distinguio. tomando interesse pelo
vital progresso da provincia, foi o

Dr. Lou renço de AI buq uerque: o

que declara para fazer' j ust iça ii S
Ex. e censurar ao mesmo tempo a

injusta opposição, que os homens da

situação lhe fizerão.

Bayma, Lha ves, Nunes Pires, Tava-jres. Cunha, Hackradt e Lery, é re­

geitado.
Postas li votos as emendas que di­

zem: em lugar de 108 praças.diga-se
100,e a que approva a aposentado ria
do guarda policial Delfina Per-eira.são
appru vadas, são postos em discussão
os ou trr-s artigos do proj ecto. Não ha­
vendo quem pedisse a palavra é en­

cerrada a discussão, não se votando
por fa l ta de numero.

Entra em 3a discussão o projecto
n. 11. entrao no salão os Srs. Elyseu
e Leitão.

O SR. S<JUZA PINTO (pela or'dem)
observa que tendo numero no salão
para votar-se os artigos do projecto
cuja discussão foi encerrada,entende
que antes de principiar a discussso
do projecto n. ll,devern aquelles ar­

tigos ser votados.
Procerle-se a votação dos artigos

2, 3 e 4 são approvados, (o Sr. Lei­
tão levanta-se da cadeira.i

O SR. PRESIDENTE observa que
na forma do regimento não póde,
q ualquer SI'. depu tado, retir-ar- se do
salão quando se est{l votando.
Postos a votos os outros artigos do

projecto são approvados,
Continua a discussão do projecto

n . 11.

(Segue-se o discurso do Sr. Ely­
se li. )

ASSEMBLÉA PROVINCIAL

Reu nidos hon tem 17 SI'S, depu ta­
dos abria-se a sessão , fui lida e ap­
provada a acta da de 4, dO expedi­
ente foi lido um offlcio de s. ex. o sr ,

presidente da província commuui­
cando à assernblé a haver sa ncciona­
do o projecto de lei sob n. 10 (força
policial), foram lidos diversos pal'B­
ceres de COll1mISSÕe� e sem debate
approvados, foram apresentados dois
proj c tos () lo crcando ma is um of­
ficio de orphãos na Lvguna e outro
em Joiuvil le ,

O SI'. Nunes Pires fundamenta e

manda à meza um projecto sobre
viação publ ica, todos os projectos fo
rarn apoiados e a impr iu.ir para en­

trarem na ordem dos trabalh..s.
Foi approvado um requeriruento

mandando que () contracto d" mata­
douro fosse a comrnissão de orça­
rneuto para dar parecer,

2" PARTE DA ORDEM DO DIA

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 7, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 757,3.
Thermometros: minimo 24,0,

maximo 27,8. Remedio
Ceo limpo, vento: aragem fraca

de NE.

o DR. SILVA COUT lNHU
ELIXIR MAGICO

Hemedio para Dy-
senteria

Foram antc-hontem abatidas pa­
ra consumo da cidade 9 fezes e

hontem 10.
-'--

......

EDITAL

impost.o de predios
urbanos

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
i· de Dezembro proximo futuro
em diante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do i· semestre do
imposto sobre prédios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.
6· da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas' da ma­

nhã às 2 da tarde, devendo os co l­
lectados satisfazerem o mencionado
imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5
por cento.

Consulado Provincial da cidade
do Desterro, em 2 de Novembro
de 1882.- ATutonio Luiz
do LIvramento.

ANNU!�CIOS

occu pa-se ex cl.uzi vamente de medi­
cina, e offerece (JS seus serviços m e­

di cos gratuitos aos pobres.
•._._--------------

MUSICAS NOVAS
A Fuga do Gato (walsa)
O Corneia (polka)

C"MPO::;IÇÕES DE

GUELFO ZANIRATI
Achão-se a venda nas casas dos

srs . .é:rnesto Bainha. Ioja da Ancora
Vermelha, Blurn & Sa ldu nh a , Lu'go
de Pal ac io, 1;) Alf'a in ta r i a r!o Bom
Gosto.

PREÇO 1$000

instantaneo contra todas
as molestias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos­

ses

__ .

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre interrnittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

zestãob

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal

do Fígado

ELIXIR MAGICO
Remedio para DóI'

de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar- 1:

rhéa '.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas'

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres .

A' venda em todas as drogarias.

ç
ELIXIR MAGICO i

UNIDOS AGg�TRS NESTA PROVINCIA

'V. Fison &,H. c.
RUA DO PRINOIPE
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Jor.:n'lal do CODlDl9reio
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FRANCISCO C.�PPARELLI participa
ao respeitaval publico (J aos S'c'llS

freguezes, q ue continua com a sua

officina rio tintureiro, (la qual as

obras que têm sabido são todas ga­
rantidas, pois h a cinco a nnos que
trabalha neste ramo de serviço nesta
cidade e ainda I1hO teve urna recla­
mação sequer.

Pode sempre ser procurado na

officina todos os dias.

118 RUA DO PRINCIPE 118

ATTEN�ÇÃO
Vende-se a caza (� chaca ra no lu­

gar denominado Coqueiros, que foi
do fal lecido Manoel Jose Fernandes
Guimarães; quem desejar comprar
dirija-se ao abaixo assignado, rua de
S� Pedro, n. 17.-Manoel Carüali­
cio Guimarães.

BOM NEGOC!O
Vende-se ou aluga-se comcon-­

tracto por annos, urna ou duas ca­

sas com commodos pa ra Ia m il ia re­

gnlar; para trutar na rua do Sena-
casa de bdo,:1l'beil'o.

NESTA TYPOGRAPHIA
Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commercio

Extracto Composto

SALSAPARRILHADE Ayer
( ..... SUJ."',IWA )

PARA A CUlIA RAOICAt_D"",AS__...

�
"

Escroíulas e todas as Molestias
provenientes dellas: e para

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURIFICAR O SANGUE.
P,rparad!l pelo Dt J.C.A'ttR&ClA.low.1I �ats...Est{k

ilEPOSIl'O GERAI.

N, 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro,

Vende-se na pharmaci a de

RA.ULJINO HORN

15 Rua do Principe 15

em todas as ou tras desta c idade.

�lAl1INHJ\ I}l� THIGO
A Dl1�HEIRO

Trieste SSSF a 23$ por barrica,
meios saccos dita a 8$000.

ARiV[AZEM DA BARRICA

23 Rua do Príncipe 23

AO RAMALHETE �ATBARINEN�E
J\R�IARINHO E llOD}\S

4 RUA DO SENADO 4
"

.� Chapéos para senhora, a 15$ e 16$, setim de côres a '2$ o me-

I tro, mol-rnol a $800, dito, vóos de filó bordados, pura noiva,4$500, 5$500,
je 18$, leques de papel a $200, ool larinhos ele Iinho para homem, um $600,
.d uz i . 6$, punho, idem, idem, um $900, d uz ta 9$800, leques com pl u rna a

12$400, enxovaes para baptizado a 11$ e 15$, vestidos, idem. a 4$500.ves­
(tidos de fustão bordados a 10$, lenços bordados a 6$, franjas pretas de seda
.a 2$200, 2$700,3$200, e 4$700 metro, pl issés ele cassa e seda, p u lsei rus

.

[dou r-adas a fogo a 5$, 5$500 e 6$, dit.as, ditas a 2$500 e 3$. d it.as pretas a

;1$500, pregadores dourados a 2$, 2$500 e 3$500, auneis a $200, $300,
;$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

RUA DO SENADO

CASA TRAJANO
DEPOSITO DE CALCADO

•

2 RUA DO SENADO 2
, . Acaba este estabelecimento de receber pelo paquete Rio Neg1"O, um
''\inclo sortimento de calçado vindo directamente da Europa coma sejão:
I�\ Bottas de pellica para senhoras e meninas, meias bottas de duraque
�C;lreto, branco e.de côres para senhoras � m�ninas, b�t.tfls bron2ead�s de
.rades para meninos, ditas pretas com biqueira de verniz, para memnos.

: apati nhos de setrm bordados pa�a senhora (faz?nda chique}, meias bottas
ronzaadas de chagrín p'lra memnas, hou rsegu ins de todas as q ua ltdades,

" lpatinhos de d uraqu e para senhoras, sapatinhos de psl l ica para senhoras

� �todas as quali lades. botins de verniz e bezerro para homens (Miliée),q: E muitas outras qualidades, sendo todos estes artigos fabricados na

'! 'elhor offlcinu de Par iz, e se vende por preços sem competidor.

4

ri I·
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CARREIRÃO & C.

GRANDE COMPANHIA DRAJ\t[ATICA

Empreza, Ribeiro Guimarães & C.A

QUINTA-FEIRA 10 DO CORRENTE

NOVID.AEE SORPREHENDENTE!

Dar-á principio ao espectaculo o prestidigitador e artista dramatico

RIBEIRO GUIMARÃES

exibindo-se pela primeira vez n'esta capital em maravilhosas sortes de
verdaríei ru prestidigitação, sem auxilio de um u nico appare lho, em que
tem sido sempre muito victoriado e condecor-ado nas primeiras' capitaes
do unperio.

i a PARTE-PRESTIDIGITAÇÃO
1.·-O Lr is de Plutão
2.o-Recreaçãl' RIBEIRO GUIMARÃES
3.o-Misterios elo diabo
4.'-Multiplicação do infinito
5·o-A bola muguetisada

Segue-se pela companhia o sempre bem acceito drama em 1 prologa
e 5 actos

(

1
,.

i

� '·1 11,
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PERSONAGENS DO PROLOGO

Ma ria . . . . . . . . .

Conde Paulo Santa Roza .

Luciano David,
Medico, ...
Perpet na. . .

D. Anna Chaves
SI·, R, Guimarães
» Azevedo
» Souza
D, Violante

DO DRAMA

Noemia Keller. . .

Conde Paulo Santa Rosa.
Luciano David .

Gabriel Adrian i. . . . .

Marquez de Castanholas ..
Frei Anselmo ,

Silvestre.
Vi ctor . . . .

Jacob.. . . .

S'unuel Hoffmau ,

Herminia florista
Perpet.u a .

Praxedes.
Eugenia .

D. Anna Chaves
Sr. R. Guimarães
» Azevedo
» A. Castro
» Gomes
» Gil
» Machado
» Magazão
» Vieira
» Bastos
D. Olympia

J) Vio Ian tp
lO Januari.('(.:
)1 Olympiaj'

,�.
Os bilhetes aehão se por especial obseq uio em casa do Sr , �o}ptista" à

rua do Senado n, 7. '�lI ;'
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